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Introdução: Segundo a lei, que instituiu o programa Ciência Sem Fronteiras 

(2011), propõe uma cooperação internacional na produção e no 

desenvolvimento de pesquisas em diversas áreas bem como a visibilidade 

maior aos projetos acadêmicos realizados no país. Entretanto, o encerramento 

desse programa para a graduação limita muito a produção científica no Brasil. 

O presente artigo elucida a questão dos obstáculos para o fomento de 

pesquisas e comunicação das mesmas pelas universidades públicas. 

Objetivos: Elencar os aspectos que esclarece a limitação da produção 

científica  com o fim do programa Ciência sem fronteiras. Método: O grupo de 

alunos composto por 6 integrantes foram divididos em duplas .A primeira dupla 

ficou responsável por entender a causa do encerramento do programa ciência 

sem fronteiras. A segunda dupla pesquisou o quanto o programa em questão 

foi bom para o desenvolvimento das pesquisas científicas e comunicação 

pública delas no país. O restante dos alunos alavancou as dificuldades que as 

universidades públicas têm para fomentar pesquisas no meio acadêmico. 

Descrição/Resultados: Foi encontrada na literatura trabalhos que sugerem o 

alto custo do programa Ciência sem Fronteiras como o principal motivo para o 



encerramento do mesmo. Por outro lado, houve aspectos positivos com o 

programa, como o desenvolvimento de pesquisas entre países, o que 

favoreceu o aperfeiçoamento de projetos, pois levaram em conta as variadas 

experiências das nações envolvidas e divisão do custo na pesquisa. Além 

disso, vários autores destacaram que o baixo fomento de pesquisa no meio 

acadêmico no Brasil deve-se ao reduzido orçamento para financiar  

laboratórios, insumos e atrair pesquisadores, o que resulta na fuga de cérebros 

do país. Conclusão: A partir disso, é relevante notar que o fim do programa 

Ciência sem Fronteiras limitou muito as pesquisas no país, pois para conseguir 

desenvolver projetos acadêmicos é necessário recurso financeiro que 

proporcionem infraestrutura adequada e garanta a permanência durante a 

pesquisa de profissionais qualificados. Dessa forma, é necessário que o país 

crie estratégia que consiga superar o gargalo científico por meio 

desenvolvimento de projetos em conjunto com outros países para reduzir os 

custos bem como compartilhar conhecimento. 
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